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HORA SUPREMA 

A anciedade enorme com 
que a Europa inteira está, 
ti'este momento, assistindo 
ao formidável duello das na- 
ções tem o seu natural refle- 

xo em Portugal. Todas as 
attenções se concentram nas 
noticias da guerra, e pensa- 
sc muito, e com justificada 
razão, nos resultados finaes 

do conflicto. A hora suprema 
que passa é decisiva para o 
destino dos povos do velho 
continente, Sente-se que uma 
profunda elaboração se está 
produzindo no organismo 
politico europeu, que o ter. 

mo da guerra e as definiti- 
vas negociações de paz terão 
de precisar absolutamente. 

Nunca, como hoje, por 
toda a parte, se tornou tão 
difficil e tão espinhosa a 
missão de governar; e as 
difficuldades não resultam 
evidentemente das luctas in- 
ternas ou das divergências 
partidárias, que desappare- 
ceram de todo, ante a su- 
prema razão do bem pátrio. 
Logo que o rompimento das 
hostilidades se produziu, a 
Bélgica, a Inglaterra, e, mais 
recentemente, a França, vi- 
ram organlsar-se ministérios 

de defeza nacional, com a 
cooperação de representan- 
tes graduados de todas as 
correntes politicas.. Foi o 
reconhecimento do periao 
que desarmou por completo 
os combatentes parlamenta- 
res. E foi nobre, foi admirá- 
vel esse movimento de soli- 
dariedade para a defeza 
commum. 

No nosso paiz, onde se 
manteve o mesmo governo 
com a confiança plena do 
Congresso, tomou-se uma 
orientação analoga. Os ad- 
versários mais intransigentes 
esqueceram velhos resenti- 
mentos, e fizeram entre si 
tacitamente um pacto que a 
todos nobilita, porque tem 
como objectivo apenas a sal- 
vação nacional. N^sse senti- 
do, não ha divergências que 
possam subsistir; e os pró- 
prios que até aqui se mos- 
travam em opposição aber- 
ta contra o regimen, como o 
sr. João d^zevedo Couti- 
nho, — uma bella figura de 
soldado, põem espontanea- 
mente a sua espada á dispo- 

sição do governo da sua pa- 
tria. Isto mostra que, se 
porventura soasse para nós 

a hora do sacriâcio, os por- 
tuguezes saberiam mostrar- 
se á altura das suas brilhan- 
tes tradicções históricas. E' 
preciso, porém, que saiba- 
mos todos ser patriotas, até 
na serenidade com que de- 
vemos assistir ao desenrolar 
do conflicto europeu. Nada 

de manifestações inopportu- 
nas ou de irreflexÕes preju- 
diclaes. O governo tomou 
seguramente as providencias 
indispensáveis que a situação 
aconselha. Chegou o mo- 

mento em que até os Esta- 
dos neutros têm o dever de 
preparar-se para todas as 
eventualidades. Isso .'■esiflta 

da própria necessidade da 
defeza. Só se não preparam 
as nações irreflectidas. Des- 
de que o nosso paiz tem de 
acompanhar, como sua allia- 
da, uma nação belligerante, 
evidentemente que se torna- 
va indispensável precaver-se; 
e é o que naturalmente está 
fazendo. Cremos bem que só 
cm caso extremo se recla- 
mará de Portugal uma co- 
operação armada. Fóra dVs- 
se caso, o nosso paiz tem de 
conservar-se na espectativa, 

sem esquecer os deveres que 
lhe pertencem como tradic- 

clona! alliado da Grã-Breta- 
nha. E n'essa situação se 
manterá até aos últimos ac- 
tos das negociações de paz. 

Em taes circumstancias, o 
governo tem de adoptar as 
providencias que natural- 

mente resultam de uma si- 
mflhante attitude. A sua po- 
litica externa e a sua condu- 

cta no interior, como muito 
bem diz o «Primeiro de Ja- 
neiro», têm de subordinar-se 
naturalmente ás imposições 
da nossa excepcional situa- 
ção. Tarefa, em verdade, 
complexa e cjieia de difficul- 
dades. Entre todas, não é 
decerto secundaria a que 
deriva da crise económica, 
que o conflicto europeu pôde 
aggravar consideravelmente. 

A questão das subsistên- 
cias é outro ponto importan- 
te a considerar, entre os 
effeitos já patentes da confla- 
gração. Tudo isso deve ter 
sido estudado, em termos de 
se lhe procurar de prompto, 
quando necessário seja, um 
remedlo efficaz e immediato, 

se se não preferir, pela adop- 
ção de medidas de seguro al- 
cance economlco, fazer abor- 
tar os males, que nem sem, 
pre a previdência e o tino 
de legisladores e de gover- 
nantes conseguem antecipa- 
damente conjurar. 

Theorias 

dissolvcnlcs 

De como uns des- 
troem aquillo que 
outros edificam.Cri- 
1 -•"* a Justiça 
( ~ — 

Por obse 
cação do 
amigo Lu 
gueira sab 
chepin, fa? 
Paris uma 
auditório quasi exclusi», 
te feminino, disséra ; 

«Um rei, para ser grande, 
precisa, como o homem pa- 
ra vir a ser um homem a 
valer, de se ter divertido, de 
ter conhecido todas as im- 
mundicies, todas as ignomi- 
nias, todas as porcarias do 
mundo, tudo! E' preciso tê- 
las conhecido, é preciso ter 
mergulhado n^ellas. Na rea- 
lidade, sendo a vida um com- 
bate, ahl se agita uma espa- 
da... 

«Durante a mocidade, vi- 
ve-se no deboche, na orgia, 
nos venenos, pouco importa; 
mas mergullia-se a espada 
n'esse lodo, n'essa lama, e 
mesmo, se preciso fôr, na 
purpura do sangue; e é a es- 
pada que d'ahl se leva que 
mais tarde nos ha-Je servir 
na batalha da vida.» 

O nosso correspondente 
revolta-se com semelhantes 
affirmações, a que chama im- 
moraes e dissolventes; nem 
admira, tratando-se de um 
mancebo que ama acima de 
tudo a dignidade e a hones- 
tidade, personlficando-se em 
si, e accrescenta: 

O sr. Pourésy respondeu 
o seguinte, no ' Relêvement 
Social : 

«Quando se é homem, só 
se vive no deboche, só se 
conhecem todas as immun- 
dlcles, só se commettem to- 
das as ignominias, só se ex- 
perimentam todas as porca- 
rias do mundo, deixando no 
caminho, atraz de si, ruinas, 
infamias, soffrimento, ver- 
gonha, odio e morte. Ao en- 
tregar-se ás ruins paixões, o 
homem torna-se um factor 
inconsciente das mais abomi- 
náveis servidões. 

Não se chama decerto a 
isso um combate de santo, 
no qual se agita um gládio 
de archanjo ou uma espada 

I de homem. E' a vida dos 
canalhas, dos devassos, dos 
estróinas, dos libertinos, dos 
sátiros e dos sádicos, senhor 
Pichepin.» 

Algures, e a proposito de 
outro assumpto, affirmamos 
que depois das asneiras dos 
ignorantes não conhecíamos 
outras peores que as asnei- 
ras dos sábios. E' exacta- 
mente o que succede portas 
a dentro do ráciocinio: de- 
pois das erradas maneiras 
de pensar dos insignificantes, 
não conhecemos atrevimen- 
tos maiores em matéria de 
discernimento que os offere- 
cidos á nossa indignação por 
alguns homens superiores... 
pelo talento. 

Fazemos ás creaturas que 
faliam como Richepin a jus- 

--«■«.flitar que ellas 

leitores |»». 
pelo imprevisto. 

Procurar a fama, c reno- 
me e a gloria por taes pro- 
cessos, é uma flagrante pro- 
va de egoísmo, pois não se 
importam esses homens ed1- 
ficar para si á custa dos des- 
moronamentos dos outros. 
E' o caso pouco mais ou me- 
nos d^quelle egoista que pa- 
ra cozer o ovo do seu almo- 
ço não hesita em lançar fogo 
á cabana do seu visinho. 

Pouco importa viver no 
deboche, quando se é novo, 
desde que d1essa vaza se 
saia encorajado e fortalecido 
para as lutas da vida, quan- 
do se chega a homem. Isto 
pensa ou finge pensar um 
espirito esclarecido que, cul- 
tivando a arte se fez um 
grande nome, não apenas 
em França como atravezdo 
mundo inteiro. 

Não fallando no que ha 
de injusto pensar assim em 
relação aos homens e não 
querer um tal critério para 
uso das mulheres (certamen- 
te o auctor não estende a 
sua theoria até ao outro se- 
xo...), o caso revolta ou 
deve revoltar a toda a gente 
de bem, pois que, elle signi- 
fica a destruição brutal do 
edifício que os espíritos bon- 
dosos andam erguendo com 
tanto esforço para uso de 
uma mocidade que ha-de ser 
pura mas que o sr. Riche- 
pin quer a todo o transe vèr 
corrompida. 

Luii Leitão. 

G-A-SA- 

Vende-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Julião. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 

P WW 

O beijo não é peccado, 
O beijo é até iunocente. 
Em Jesus, crucificado 
'Deu um beijo muita gente. 

j Ueijam-se as pombas no ar. 
\ Beijam-se os anjos no céu. 
i Também d noite o luar 
j Da beijos no rosto teu. 

Beija a mãe o filha q'rido, i E depois de tanto beijo 
Ao estreital-o ao coração, 
O beijo é como um gemido 
Que só merece o perdão. 

bre ásaumpiu .— 
portancia. Não o fiz ame», 
por temer que a minha car- 
ta se perdesse. Em vista dos 
gravíssimos acontecimentos 
actuaes, intendo indispensá- 
vel que o meu lugar-tenente 
esteja ao facto da minha 
opinião, para a tornar conhe- 
cida dos meus amigos e lhe 
dar a maior publicidade em 
Portugal. As circumstancias 
actuaes são tão excepcional- 
mente criticas, que devemos 
pôr de lado, emquunto ellas 
subsistam, toda e qualquer 
ideia politica e pensar única 
e exclusivamente na nossa 
patrla. Devemos unlr-nos, 
todos os portuguezes sem 
dlstincção de causa ou de cor 
politica c todos trabalharmos 
para manter a integridade 
da nossa querida patrla, quer 
servindo-a em Portugal, pa- 
ra defender o nosso paiz, 
quer combatendo nas fileiras 
do exercito alliado. E1 pois, 
a minha opinião e o meu de- 
sejo que os monarchicos por- 
tuguezes saibam mostrar 
n^ste momento angustioso 
que acima de tudo põem a 
Ideia da patria e a defeza do 
solo sagrado. Por meu lado 
e sempre com o mesmo fito, 
já me offereci, sem reser- 
vas, a S. M. o rei de Ingla- 
terra, para tudo o que possa 
ser util á tradicclonal allian- 
ça que data de seis séculos. 
Creia-me sempre, meu que- 
rido João Coutinho, seu mui- 
to amigo. 

(a) Manuel /?.» 

Il!.rao e ex.mo sr. Presidçn- 
te da Republica, dr. Manuel 
de Arriaga — Podendo suc- 
ceder que as graves condi- 
ções actuaes da politica eu- 

j N'esse teu rosto, donçella, 
i Di? lá se o meu desejo 
i 7e faq alguma ma\ella ! 

Jf. SANTOS. 

DOAS CARTAS 

A Restauração, jornal mo- 
-- nihlicou 

ropeia venham a exigir a 
congregação dos esforços de 
todos os' portuguezes para 
defeza da integridade do ter- 
ritório nacional e do solo 
querido da Patria, eu venho 

''' -!,ar de v. ex.a que pelo 
• u-o rne 

menos leaes, nem mcn... 
dicados do que foram aquel- 
les que v. ex.* pessoalmente 
se dignou, em tempo, pro- 
por no parlamento que fos- 
sem recompensados. 

Escusado será affirmar a 
v. ex." que, embora monar- 
chico convicto e fiel sempre 
ao juramento prestado de fi- 
delidade á Patria e ao rei, a 
ideia da Patria, profundo 
sentimento pessoal c para 
me servir das nobres e re- 
centes palavras d^l-rcl, a 
todos sobreleva, n^ste mo- 
mento em que, dentro como 
fóra do paiz, não deve nem 
pôde haver desunião entre 
os filhos de Portugal, mo- 
narchicos ou republicanos, 
mas única e exclusivamente 
devem existir portuguezes, 
todos unidos para a conser- 
vação da nossa autonomia e 
da integridade do território 
nacional. 

Esperando que v. ex.1 se 
dignará dar-me a sua respos- 
ta, subscrevo-me, de v. ex." 
com o maior respeito e con- 
sideração, 

(a) João de Acevedo Cou- 
tinho.* 

   

GapilãoMaia Pinto 

O capitão sr. Maia Pinto, 
cx-governador civil d'este dis- 
tricto e novo governador do 
districto de Benguella, segui- 
rá a bordo do «Moçambique» 
para a Africa, a fim de as- 
sumir as funeções do seu 
cargo. 



Jornal ic Mclgafv 

E I 

( iíi decreto que la- 
teressa aos estu- 

dantes reprovados. 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto, 
pernittindo a repetição de 
exa.nes em outubro aos alu- 
rrjnos das Universidades que 
precisam de cadeiras para 
entrar na Escola de Guerra; 

«Attendendo a que o arti- 
go p." da lei n.0 12Õ, de 3o 
de março ultimo, permitte 
que nos estabelecimentos de 
ensino superior, em que te- 
nha havido segunda epocha 
de exames para os alumnos 
do período transitório re- 
provados na primeira epo- 
cha, continue a ser facultada 
aos respectivos conselhos es- 
colares a concessão dVssa 
segunda epecha de exames, 
cuja fixação depende da sua 
exclusiva competência; 

Attendendo a que as duas 
epochas de exames fixadas 
para os alumnos da nova re- 
forma, nos mezes de março 
c julho de cada anno não po- 
dem, sem grave prejuízo pa- 
ra os seus Interesses, appli- 
car-sc aos alumnos das Fa- 
culdades de Sdencias das 
ires Universidades da Re- 
publica, matriculados nas 
disciplinas preparatórias pa- 
ra a Escola de Guerra ou 
qualquer outro curso espe- 
cial; 

Attendendo á resolução do 
Senado da Universidade de 
Lisboa, propondo que se fi- 
xasse para o mez de outu- 
bro immeJiato, e não para o 
mez de março dopjiP^irGe- 
gulntc,s/avstTÕa epocha de 

. AWiíes p.ira os alumnos que 
no mez de julho não obti- 
vessem cpprovaçao nas dis- 
ciplinas preparatórias para 
a admissão á Escola de 
Guerra; 

Attendendo ás cnnsidera- 
• ções no mesmi sentido apre- 

sentadas pelo reitor da Uni- 
versidade de Coimbra; 

Considerando que nenhum 
inconveniente ha para o en- 
sino; 

Não podendo, por estar 
encerrado o Parlamento, ser 
tomada sobre o assumpto 
nenhuma medida legislativa; 

Usando da faculdade que 
me confere o n.0 3.° do ar- 
tigo 47." da Constituição Po- 
litica da Republica Portugue- 
za: 

Hei por bem, sob pro- 
posta do ministro de Instru- 
cção publica, decretar o se- 
guinte ; 

Artigo Aos alumnos 
das Faculdades de Sciencias 
das tres Universidades da 
Republica, matriculados nas 
disciplinas preparatórias pa- 
ra a admissão á Escola de 
Guerra ou a qualquer outro 
cursô especial, e que ficaram 
reprovados na primeira epo- 
cha, é permittida, excepcio- 
nalmente, a repetição d'esses 
exames no me/ de outubro 
proximo, quando eiles cons- 
tituam as ultimas habilita- 
ções indispensáveis para a 
matricula «'aquelles cursos 
especiaes. 

Art. 2° D'está auctorisa- 
ção será dado o devido co- 
nhecimento ao Congresso da 
Republica pata resolução de- 
finitiva do assumpto, 

 ♦HíifcíH-  

Vasilhame 

Cascos—tina lhas, tinalhões e 
toneis—vende 

João da Cunha Movais, 

NOTICIÁRIO 

Vcrgonhíi das 
vergonhas 

De longe em longe, appa- 
recem certos espíritos per- 
versos sem escrúpulo e sem 
consciência, resíduos moraes, 
que criminosamente ascen- 
dem devido á cumplicidade 
de um nivel baixíssimo de 
moral e InstrucçSo publicas. 

Nem doutro modo se 
comprehende o facto de não 
ser unanimemente despresa- 
do c deitado á margem o 
torpe calumniador, que não 
duvida forjar infamias assa- 
cando-as a pessoas hones- 
tas. 

A',s vezes chegamos a pen- 
sar que é illusão o que ve- 
mos n'urr. papelucho que se 
diz jornal e que se intitula 
«Correio» e que tem por di- 
rector um bacharel formado 
cm direito, dr. Antonio Au- 
gusto Durães. 

Uma destas succedeu-nos, 
quando, sob as nossas vistas, 
caiu, em lettras gordas, uma 
local em que se dizia que o 
administrador «feste conce- 
lho fôra a Valença encom- 
nu-ndat uma carta pela qual 
deu 5èíoo e que elle mesmo 
ditou. 

E1 já necessário ter desci- 
do muito e perder todo o 
brio e pondunor para inven- 
tar taes infamias só próprias 
d'um reles sonteneur ou d^m 
miserável escroc. 

E' já necessário ter perdi- 
do todo o senso para assim 
se infamar a si mesmo. 

Chegam-nos momentos 
que temos desejos de trans- 
formar a pena em azorrague, 
mas, pensando majs. 
d.eojfôb 'qQe é melhor, se é 
que a vergonha de todo se 
não acabou, transcrevermos 
sublinhando, para que do 
publico sejam bem conheci- 
das, estas palavras ditas por 
uns cegos que vivem da ca- 
ridade publica e que serão 
um ferrete de ignominia pa- 
ra o director do «Correio» : 
F. (dirigindo-se ao director 
do «Jornal de Melgaço») tem 
muita ra\ào de di\er que 
tem o envelope para esfre- 
gar na cara de tão conspí- 
cuos cidadãos. 

E' assim, que um advoga- 
do e ex-administrador d'este 
concelho se vê tratado por 
uns cegos ! ! 

Oh! vergonha das vergo- 
nhas ! 

 — 

Indulto 

Segundo uma nota officio- 
sa fornecida á imprensa, o 
sr. presidente do ministério, 
caso os emigrados excluídos 
da amnistia solliciteín «'este 
momento a sua repatriação, 
está, com o governo, na dis- 
posição de propor ao sr. 
presidente da Republica o 
Indulto de todos elles, que 
são em numero de dez. 

Parece-nos que actuaimen- 
le não haverá o menor peri- 
go em consentir que regres- 
sem á Patria os chefes das 
conspirações, visto não ha- 
ver receio de qualquer ten- 
tativa de restauração monar- 
chica. 

Assaltos 

Na segunda feira, quando 
o sr. José Maria Moreira 
regressava de Ancora a es- 
ta villa, audaciosos gatunos 
tiveram a habilidade de lhe 
furtar a carteira, contendo, 
além de vários papeis, 60^00 
pouco mais ou menos, 

Suppõe-se que o assalto 
tivesse logar em Lapella, 
onde nos dizem abundarem 
muitos d^quelles cavalhei- 
ros. 

* 
Ha dias, a um aquista que 

vinha para a estancia do Pe- 
zo, roubaram, também, ali, 
quantia superior a tooáoo. 

E' preciso que a auctori- 
dade competente mande po- 
liciar o local, a fim de dar ca- 
ça á malta que ali ou proxi- 
midades vagueia. 

Ainda hem! 

O director do«Lorreio de 
Melgaço» concorda plena- 
mcnte .com o epitheto de ga- 
roto com que, por varias 
vezes, o temos agraciado e 
parece regodjar-se com isso ! 

São assim os sentimentos 
das pessoas de bem ! 

Sõ as paga 
quem a« deve 

E' o que tem acontecido á 
familia do «Correio» pof 
causa do bom senso do seu 
director, que ha-de mostrar 
sempre quem é, d'onde veio 
e para onde vae. 

Cominhos para dentro ou 
para fóra só lá por casa, já 
dissemos e repetimos, mas 
se o «Correio» tiver muito 
empenho que lhe digamos 
qual a sua procedência e ex- 
portação, nenhuma duvida 
teremos em mandar vir uma 
conta corrente do lado di lá. 
Lá ha-os de differentes se- 
xos e parentescos. 

Mas o «Correio», como 
não tem outros brasões, pre- 
tende fazer convencer que é 
a nós pue npp, ^ qaulquer 
orgão, quando só elle se tem 
queixado. 

Não seria melhor sojfrer 
essas dôres com paciência, já 
que não soube estar calado? 

—   

A mizeria no Btrazil 

O governo portuguez re- 
cebeu ultimamente noticias 
cfficlaes do Brazil dando-lhe 
conta de que, em diversos 
estados do norte d,aquella 
Republica, os povos luctam 
desesperadamente com a mi- 
séria, soffrendo privações e 
inclemências de toda a espe- 
cie. 

E' geral a falta de traba- 
lho e os generos subiram por 
tal forma de preço que as 
classes trabalhadoras se ve- 
em a braços com uma situa- 
ção desesperada que promet- 
te prolongar-se por largo 
período. 

Que todos os portuguezes, 
principalmente aquelles que 
ainda julgam que a arvore 
das patacas não seccou de 
todo, ponham os olhos no 
sudário de infortúnios por- 
que está passando uma gran- 
de maioria dos nossos com- 
patriotas ! 

•—mm*— 

Orou o alvo! 

O garoto-mór do «Cor- 
reio» apresenta-se todo ufa- 
no, contando aos seus leito- 
res a historia do artigo da 
cLagrima», pretendendo as- 
sim rebaixar-nos na nossa 
dignidade jornalística, mas 
mais uma vez errou o alvo. 

O alvejado é sómente o 
rev. Caetano Fernandes, ex- 
parocho d'esta villa, e por^ 
isso elle que agradeça ao 
«Correio» ou ao seu garoto- 
mór as amaveis referencias 
que fáz acerca do alludido 
artigo. 

Cá para nós vem de car- 
rinho ! 

Fulleclmeuto 

Apóz muitos soffrimentos, 
falleceu na soa casa da As- 
sadura, extra-muros d'esta 
villa, no sabbado da semana 
passada, o sr. José Mendes, 
antigo barbeiro, natural de 
Monsão. 

Era geralmente estimado. 
No préstito, que teve lo- 

gar ás 7 horas da tarde dc 
domingo, encorporaram-se 
a irmandade da Misericórdia 
e grande numero de particu- 
lares. 

Os nossos pssames a toda 
a familia do finado. 

•—m&k*— 

Aluda os celebres 
«Alvas» 

O garoto do «Correio» 
quer por força fazer acredi- 
tar que as cartas que nos te- 
em sido enviadas pelos srs. 
José Maria da Silva Vianna 
& Irmão, de Valença, são 
producto de compra, como se 
aquelles honrados artistas ti- 
vessem os seus sentimentos. 

E' melhor ser pobre e 
honrado do que bacharel e 
garoto para lodosos effeitos. 

Mas se assim não é, por- 
que é que o «Correio» não 
indica o nome da pessoa de 
confiança que diz ter-lhes 
ouvido dizer que deram vi- 
vas á monarchia ? 

O «Correio» o que nos 
parece é que tem muita pe- 
ninha d'aquelles pobres dia- 
bos, a quem só elle deve pe- 
dir perdão da leviandade que 
commctteram. 

Mas no fim, somma e se- 
gue. 

Cnsauiento 

Em Lisboa realisou-se ha 
dias o casamento do nosso 
estimado conterrâneo e assi- 
gnante, sr. Luiz Fernandes, 
considerado commerciante 
da praça do Pará. cotn a 
ex,ma sr.a D. Anna Durães 
Pereira Soares Fernandes, 
distincta dama brazileira. 

Fellcitamol-os muito sin- 
ceramente, fazendo votos 
porque gosem uma intermi- 
nável lua de mel. 

Despacho dc justiça 

O sr. dr. Manoel José Al- 
ves, juiz de direito de 3.a 

classe no quadro da magis- 
tratura judicial sem exercício, 
acaba de ser collocado inte- 
rinamente no logar de juiz 
de direito de Silves, durante 
o impedimento do juiz pro- 
prietário. 

—mm*— 

«O Cuniiuercl» 
do Uma» 

Entrou no 9.0 anno de 
publicação o nosso estimado 
collcga «O Commerclo do 
Lima», motivo porque mui- 
to sinceramente o felicita- 
mos. 

—mm-*— 

Uobllisação dc tres dl 
visões portugnezas 

Dizem de Lisboa que o 
Estado Maior do Exercito, 
sob a direcção do general 
Martins de Carvalho, está 
tratando da mobilisaçao de 
tres divisões, para qualquer 
eventualidade. Diz-se, mas 
nada se pôde affirmar posi- 
tivamente, que cada divisão 
formará i5:ooo homens, or- 
ganlsando-se assim nm corpo 
de exercito na força de 46 
mil praças, com 90 peças 
Sneider-Canet. 

Fanlarronlces 

O «Correio» depois de ter 
vilipendiado a honra alheia, 
armou agora em fanfarrão, 
julgando que alguém lhe tem 
medo. 

Não é essa a razão, ami- 
go, mas sim a de ninguém 
querer sujar as mãos para 
toda a vida e ter de pagar 
um garoto por homem de 
bem. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

Um livro de interesse geral 

4 4ileinanlia 

peranle a Europa! 

por PEDRO MURALHA 

1 volume illustrado álSO 

IMiA VENÍURA ABIUNIES 

80 — Rua do Alecrim — 82 

I S O A 

Deve apparecer em breve 
profusamente Illustrado e 
com uma capa original de 
Saavedra Machado, o livro 
de maior interesse actual — 
A Allemanha perante a Eu- 
ropa ! — livro em que é des- 
cripto nHjm estilo rendilhado 
e severo o valor Intellectual 
d,um povo activo que sabe 
demonstrar quanto vale a 
organisação, a disciplina e a 
vontade, imperando e im- 
pondo-se perante o Mundo, 
em todos os ramos de scien- 
cia e de actividade mental. 

E' um estudo consciencio- 
samente feito sem paixão e 
demonstrativo de quanto va- 
le o povo allemao e qual a 
força que a Europa inteira 
terá de haver-se na sua lucta 
de vida ou morte. 

Em Portugal, que na ge- 
neralidade não se conhece e 
se ignora o que vale esse 
povo que revoluciona as ar- 
tes, as industrias e as scien- 
cias, é bem de interesse pal- 
pitante n'este momento his- 
tórico em que elle vae mos- 
trar o que vale e o que é 
no máximo da sua força, o 
seu heroísmo. 

A edição do referido livro 
é da conhecida casa Ventura 
Abrantes que tenciona publi- 
car a seguir A 'Bélgica He- 
róica nas suas faces de acti- 
vidade, de dôr, de heroísmo 
e de exforços, pela sua inde- 
pendência. 

São livros que se devem 
exgotar rapidamente devido 
ao assumpto e á opportuni- 
dade. 

Klapflsado 

Na segunda feira bapti- 
sou-se solemnemente na 
egreja de RemoSes, uma fi- 
lhinha do sr. Bento Fernan- 
des Pinto, estimável cava- 
lheiro d,aquella freguezta. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr." D. Ludovina Gon- 
çalves da Rocha Fernandes 
Pinto e seu presado filho, o 
sr. Henrique da Rocha Fer- 
nandes Pinto, os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Ofélia. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

.•■ríYiáfg-f.  

Transportes entre 
Portugal e França 

Segundo informações offi- 
ciaes das linhas francezas, a 
partir de 28 do mez findo, 
ficam asseguradas as relações 
directas entre Lisboa e Paris, 
visto que desde essa data ha- 
verá dois comboios expres- 
sos diários de Paris a Hen- 
daia, partindo de Paris ás 
8-o5 e ás i8-i3 e chegando 
a Hendala, respectivamente, 
ás 5-52 e ás 12-25 do dia 
Immediato. 

No sentido inverso, have- 
rá diariamente um comboio 
expresso, partindo de Hen- 
daia ás i3-i5 e chegando a 
Paris ás 7-09 do dia Imme- 
diato. 

Os passageiros que dc 
Franca se destinem a Lisboa 
poderão, portanto, chegar a 
Lisboa pelo comboio 18 ás 
17-26 (os que cheguem a 
Hendaia ás 5-52) ou pelo 
Sud-Express ás 19-08, ou 
rápido do Porto ás 23-53 
(os que cheguem a Hendala 
ás 12-25), 

Os que de Portugal vão 
para França, poderão tomar 
nas linhas da Companhia 
Portugueza o Sud-Express 
que parte de Lisboa ás i3-oo 
e chega a Hendaia ás 9-56 
ou o correio da noite (com- 
boio n.0 i5) que parte de 
Lisboa ás 21-35 e permitte 
chegar a Hendaia ás 12-25. 

Recomeça, pois, desde 
aquellc dia o serviço de ven- 
da de bilhetes e despacho 
directo de bagagens e mer- 
cadorias de grande e de pe- 
quena velocidade entre Por- 
tugal e França, fazendo-se, 
porém, todo este serviço, co- 
mo não pôde deixar de ser, 
com reserva pelos prasos dc 
transporte. 

——- 

Ucença 

Ao sr. dr. José Joaquim 
da Rocha, notário n'esta co- 
marca, fôram concedidos 3o 
dias de licença. 

Fm medico portuguez 
prestando serviços 

à França 

Por uma carta particular 
recebida de Paris sabe-se 
que o dr. Mello Vianna, dis- 
tinctissimo medico portuguez, 
ha muitos annos residente 
n^quella capita! e alli mui- 
to considerado, começou uma 
serie dc conferencias para 
mulheres que desejam tor- 
nar^se utels durante a guer- 
ra, tratando n'essas palestras 
dos primeiros cuidados a 
prodigalisar aos feridos na 
guerra, da insolação e das 
hemorragias e sincopes dos 
mesmo feridos, etc. 

Este curso rcallsa-se em 
casa do dr. Vaucoir, na rua 
de la Poétie, e este illustrc 
clinico ainda o completa com 
outro curso pratico de pen- 
sos e curativos. 
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Façem cwnos: 

Domingo — a cx.1" sr.a D. Hcsaliua Candida dc Magalhães 
Alves e os srs. Joaquim Gonçalves Fernandes 
e dr. Pedro Augusto dos Santos Gomes. 

Segunda feira — a ex."" sr." D. Kosa da Natividade Ksteves 
Lopes. 

Terça feira — o sr. Francisco José. Ribeiro. 
Quarta feira — a ex.m# sr." 1). Hortense do Lourdes da Molla. 

   

Regressaram da praia de Ancora, o sr. José fias Solheiro 
e família; o sr. José Maria Moreira; o sr. Frederico José dc 
Puga e suas ex.""" espo-a e cunhada; a ex.n,s sr.» D. Noemia 
Rodrigues; a ex.""1 sr." D. Maria Luzia de Lara e a familia do 
sr. Francisco de Jesus Vaz. 

— Esteve nos Arcos o sr. João Fernandes Lopes. 
— Regressou de Lisboa o sr. José Ferreira Las-Casas, 

muito digno escrivão da 1." vara d^queHa comarca. 
 Também regressou de Paris, com sua estremecida fi- 

lhinha, a ex.m:, sr.* D. Pauline Sottomaior Casaux Castro e 
Silva,'presada esposa do sr. Virgilio de Castro e Silva, ex- 
(enente dMnfauteria 3. 

Os nossos cumprimentos. 
— Vimos aqui o sr. dr. Manoel Evangelista da Silva, dis- 

tinclo clinico da villa de Monsão. 
— Partiu para a Anadia, com sua ex.nI', mãe e interessante 

filhinha, a ex.ma sr.8 D. Lucinda d'Ascensão Pires. 
— Também partiu para Espinho, com sua ex.m' esposa, o 

sr. dr. José Joaquim da Rocha, iutelligente notário d^sta 
comarca. 

—-A uso das thermas, encontra-se em Monsão a ex.raa sr.a 

D. Maria Rosa Las Casas. 
— Partiu para Ancora, c^ m sua ex."1' familia, o sr. dr. 

Manoel Fernandes Pinto, moretissimo juiz da l.8 vara de 
Lisboa. 

— Também partiram para Ancora, as ex.ma,l sr.8' D. Flo- 
rinda dos Santos Lima e D. Beatriz Motta. 

— Está entre nés o sr. Manoel Cunha, inlelligente secre- 
tario da administração do concelho de Valença. 

— Estiveram em Monsão a ex.ma sr.a n. Casimira de Mat- 
tos Lara e os srs. José Augusto Teixeira e Aurelio Auguste» 
Vaz e suas ex.m" esposas; Gregorio Ferreira e José Las Casas 
Júnior. . . . . 

— Pai tiram para Ancora os srs. Antonio Luiz rernandes e 
Raphael Paulo Fernandes e filha, d'esta villa. 

— Regressou dos Arcos o sr. Francisco Pereira de Sousa. 
— Tem passado incommodada a ex.108 sr.8 D. Julia de Sou- 

sa Azevedo Barroso, prosada esposa do sr. Feliciano C. d'A- 
zevedo Barroso, acreditado negociante d'esta praça. 

Deseiamos lhe rapidas melhoras. 
— Está restabelecido do desastre de que foi acornmeitido, 

com o que muito folgamos, o sr. Luiz Barreto de Lara, mui- 
to digno tenente da Guarda Fiscal. 

TamHem o dr. Mello Vi- 
aona, com o dr. Baratoux, 
tratou da organisaçao d,uina 
ambulância, em S. Cloud- 

Madame Paquin, a gran- 
de modista parisiense de fa- 
ma universal, offereceu-lhes 
uma linda casa de saúde no 
meio d^m parque florido, e 
forneceu-lhes o dinheiro pa- 
ra a installação, 

Alll ha tudo o que é ne- 
cessário para tal fim; Ralos 
X, sala de operações, instal- 
lação hydroterapica, pharma- 
cia, etc. 

Em poucos dias podem 
installar-se mais de trinta 
camas para soldados e doze 
quartos para officiaes. 

— — 

(amara Huaielpal 

Náo se reallsou hontem, 
por falta de numero, a ses- 
são da Commissão executiva 
da camara munic-pal d^ste 
concelho. 

—— 

\TTE\Ç\0 

Raphael Paulo Fernandes 
fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao 'argo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas que possue 
no Canelro, d'es tá villa. 

Para tratar com o seu 
jjfoprietario. 

-ítcaba dc ser posto á 
veada o foiheto 

âGDESiéEMIPÈl 

Notas e descripçóes cia 
canipaoha 

coUeccior.adas e ar,notadas 

por M. A. SILVA FERREIRA 

Obra de flagrante actuali- 
dade, contendo tudo o que 
de mais interessante occor- 
reu aresta terrível hecatom- 
be, ocioso se toma recom- 
mendal-a áquelles que se in- 
teressam pela Historia e de- 
sejam archivar os seus suc- 
cessos mais importantes. 

Se bem que a historia 
d^sta guerra só mais tarde 
possa ser feita imparcialmen- 
te, a obra que apresentamos 
dará uma idêa perfeita do 
que foi e o que motivou es- 
sa medonha carnificina anti- 
civilisadora. 

Cada tomo de 32 paginas: 
5 cent. 

(Franco de porte) 
-)*(- 

Pedidos á «Typographia 
Gonçalves» — 12, Rua do 
Mundo, 14—LISBOA. 

LDUCA OE PORCEIUNA E DA "VISTA 
AlfPOf". Gostos lindíssimos. Só flltuíiL , a ven-je j0ã0 ^ Cunha 
Moraes. 

Agrailecimanlo 

O abaixo assignado, res- 
tabelecido já,do desastre de 
que foi vlqtima na manhã 
Jo dia 22 d'agosto findo, 
vem por este meio agrade- 
cer muito penhorado a todos 
os seus amigos, que ao terem 
conhecimento do desastre, 
correram presurosos a sua 
casa, informarem-se do seu 
estado,e outros que nos dias 
seguintes o visitaram, sua- 
visando-lhe assim com a sua 
companhia, os incommodos 
que o affligiam. 

Egualmente agradece a to- 
das as pessoas que directa 
ou indirectamente procura- 
ram saber do seu estado de 
saúde, protestando a todos a 
sua indelével gratidão. 

Melgaço, 2-9-914. 

Lniz ^Barreto de La^a. 
Tenente da Guarda Fiscal. 

ES)1T4L 

A Cominlssão Usecu 
Uva da Camara llu- 
nicipal do conceilio 
dc Slelgav» : 

FAZ SABER, qoe na sua 
secretaria em todos os 

dias úteis desde as 9 ás lõ 
horas, se acha em reclama- 
ção o seu 2:0 orçamento su- 
plementar ao ordinário do 
corrente nnno, pelo praso de 
dez dias, a contar da data 
dT-sle. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser aflixados nos logares d-' 
costume. 

Melgaço, 37 cFagosto de 
1914. 

O presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

1 . 
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é N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se nm 
•y grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 
é anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos ^ 
5 de prata proprios para brindes, etc . ^ 
t Obras recebidas directamente da fabrica. C 

% PREÇOS MO DI COS J 

Fazem-se concertos de ouro e prata £ 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO • LONDRES 1S04. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com ; do euro aai a Balam 

s: Uaboa 1888, 
1889, B.Um 1893, 

Amn 1894, Loifll 1904, Ri» 4» 1908, .1». 
Heroico contra todas as afeções doa 

orgãos respiratórios, taes eomO: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. J VENOA EM TOOAS At FAB MACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO A C.' 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA 
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Ourivesaria e relojoaria I \l\0 

—DE— 
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Una Mova do Comnierclo 

—* MONSÃO *— 

— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogiós de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelosj, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na tua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modfcos. 

rn—IftirnTLiriiyS a machina costura mais 
VVtn I ntlHf perfeita, mais sólida e mais 
barata em todo o mundo. Vende-se n^sta casa. 

t. 
i' N^ste estabelecimento encontram-se todos os 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i '/a Srau aci" 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- . 
bertores, desde 53o reis a SfSfico reis; uma grande . 
variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- , 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosi nhãs 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- _ 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- , 
certos e instrucções, grátis. r 

Vender niu'to e ganhar pouco é o sy» 
(cuia adoptado na 

stítA mrã 
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PeJrs Pranto i C.' 
Rua de Relem, 14f-IilS50A 

|^PURIVESAÍ(IA E REA- 

LOJO ARI A jVlAIA 

PRAÇA DE OEU-LA-DEU 

-.í|MONSÃOH~- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços icm competenda 

IÍ SGUr- è. 
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3oo a 600 réis o 
cento. 

O 
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"JOBML DE MELBÂCO" 

ESTA olflclna, de que é director Gaspar F. Uodrlgucs, 
encarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como Jornaes, livros, cartazes, programmas para 
theatros, mappas, cartas fúnebres, memoranduns, bllhc- 
*08 para rifas, facturas, participações de casamento, te- 
cibos para confrarias e juntas de parochla, etc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e Camaras municlpaes- 

m 

CARTÕES DE EUTO 

Desde õoc % 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Farinfia Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e. cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilisslmo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

- Está legalmente autorizado e pre- 
vUiglado. 

Pedro Franco & C§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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F FM D ADA EM 18SO 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Constmem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
' \ leno. 

O triumphante npparelho automático sem rival, è 
iperior a todos os syslemas atè hoje conhecidos, 
.calo de perigos, de funccionamento absolutamente 
nrantido e perfeito, recoramenda-se pela sua sim- 
jíiicidade, segurança e economia. 

líxecula-se em todos os tamanhos, com um ou 
! )is geradores, podendo servir para iiluminação de 
•asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
igna ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
i • tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
•iorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
cara o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diilicíl que seja. tanto em metaes 
omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

Joaquim frixolo 

COFRES legitimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXE CU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: Ji, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

A REPUBLICANA 

FEâMiiiii mmmms 

iMliSC 

—HISH— 

msTAMZ>MGxmmmTG> 

Praça da Republica 

MELGAÇO 

^'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creauça: chapéus, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e craança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 
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Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 
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PROFRIETA-TIXO 
DA 

SAPATABIA CCNTHAL 
EM 

A'AE.EMÇA DO MIMHO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N'eate estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanqas, sendo de notar que á solldeE, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex,mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. F 
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TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAIÍVULAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

dlasal, Jrmãfl (E." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commerclo 


